POR QUE FAZER PARTE DE UMA CASA DE BÊNÇÃO(CDB)?

A igreja não é o prédio. A igreja é um grupo de pessoas alcançadas pelo Senhor Jesus, chamadas pelo Espírito Santo para proclamar as virtudes daquele que nos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.

Assim, quando falamos de Casas de Bênção, estamos nessa santa expectativa de que você não seja apenas expectador, pois o seu potencial é para coisa muito maior. 

Esperamos que você seja um ativo cooperador com o Espírito Santo daquilo que Deus quer realizar através da sua célula ou igreja.
COMO COMEÇAR UMA 

CASA DE BÊNÇÃO

1. ENCONTRANDO UMA CASA

Procure ao redor casas de não crentes que se enquadrem em um dos grupos abaixo:

a. Pessoas necessitadas que estejam sofrendo ou estão curiosas em relação ao mundo espiritual.

b. Pessoas que nos visitaram e não fizeram decisão por Cristo ou mesmo pessoas desviadas da célula e da igreja.

c. Aquele que é o único crente da família.
2. CREIA NA ORAÇÃO

Durante algumas semanas, ore pelas famílias que você identifica como alvos para uma Casa de Bênção.

3. CONVIDE E ELES VIRÃO

Apresente o projeto Casas de Bênção para as famílias que você orou. Caso queiram iniciar o projeto, fale com o seu líder ou pastores. Estamos realizando um treinamento prático todo sábado às 16 horas, na sala 9 da igreja, onde estudamos e tiramos dúvidas das lições que serão usadas.

4. ESCOLHA DIA E HORÁRIO

As reuniões das Casas de Benção devem acontecer a cada semana sem faltar nenhuma. Caso não dê para fazer, marcar outro dia na mesma semana, se possível. Não force a família. A duração da reunião na casa é de no máximo uma hora. Quando possível, menos e não mais. Chegue 30 minutos antes para convidar a vizinhança.

5. A IMPORTÂNCIA DA PREPARAÇÃO

Ninguém vai à guerra sem estar preparado. Estamos guerreando contra Lúcifer e seus demônios.

a. Peça ajuda de Deus.

b. Leia a ministração do dia seis vezes.

c. Faça anotações.
6. O AGENTE DA CASA DE BÊNÇÃO

O agente de bênção é a figura chave. Ele não precisa ter um alto nível cultural ou intelectual, e nem tão pouco ser um grande conhecedor das Escrituras. Porém, ele deve ser:

a. Submisso ao Espírito Santo.

b. Submeter-se a liderança.

c. Ensinável, ou seja disposto a aprender com qualquer um.
Vamos começar uma CDB? Comece já!

CAPELA CARISMÁTICA

Igreja de Deus Pentecostal do Brasil do Amazonas
Rua Naper da Silveira (antiga Boa Esperança), 606, Vila da Prata, Cep 69030-505 
=FAMÍLIAS DEBAIXO DA BÊNÇÃO=

Site: www.capelacarismatica.org
Pastores presidentes: Neri & Jeanete Campos
LINHA DIRETA COM OS PASTORES

Mendes: 99165-7946 – Mírian: 99166-5491

E-mail: mendes-idpb@outlook.com

Pedro(Co-pastor/Tesoureiro): 99196-3027

Rose(Supervis.Kids/Livraria): 99344-2309
REUNIÕES NO TEMPLO
CELEBRAÇÕES: DOMINGO, 17 h. – QUARTA, 19 h.
REUNIÕES DE ORAÇÃO: 2ª.à 6ª., 5 e 18 h. 
CONTA IGREJA: Banco Itaú, Ag. 6467, C/C 02272-6 – CNPJ: 34.585.588/0008-80
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A experiência de Daniel na cova dos leões
Daniel, pois, quando soube que o edito estava assinado, entrou em sua casa (ora havia no seu quarto janelas abertas do lado de Jerusalém), e três vezes no dia se punha de joelhos, e orava, e dava graças diante do seu Deus, como também antes costumava fazer.

Então aqueles homens foram juntos, e acharam a Daniel orando e suplicando diante do seu Deus.

Então se apresentaram ao rei e, a respeito do edito real, disseram-lhe: Porventura não assinaste o edito, pelo qual todo o homem que fizesse uma petição a qualquer deus, ou a qualquer homem, por espaço de trinta dias, e não a ti, ó rei, fosse lançado na cova dos leões? Respondeu o rei, dizendo: Esta palavra é certa, conforme a lei dos medos e dos persas, que não se pode revogar.

Então responderam ao rei, dizendo-lhe: Daniel, que é dos filhos dos cativos de Judá, não tem feito caso de ti, ó rei, nem do edito que assinaste, antes três vezes por dia faz a sua oração.

Ouvindo então o rei essas palavras, ficou muito penalizado, e a favor de Daniel propôs dentro do seu coração livrá-lo; e até ao pôr do sol trabalhou para salvá-lo.

Então aqueles homens foram juntos ao rei, e disseram-lhe: Sabe, ó rei, que é lei dos medos e dos persas que nenhum edito ou decreto, que o rei estabeleça, se pode mudar.

Então o rei ordenou que trouxessem a Daniel, e lançaram-no na cova dos leões. E, falando o rei, disse a Daniel: O teu Deus, a quem tu continuamente serves, ele te livrará.

E foi trazida uma pedra e posta sobre a boca da cova; e o rei a selou com o seu anel e com o anel dos seus senhores, para que não se mudasse a sentença acerca de Daniel.

Então o rei se dirigiu para o seu palácio, e passou a noite em jejum, e não deixou trazer à sua presença instrumentos de música; e fugiu dele o sono.

Pela manhã, ao romper do dia, levantou-se o rei, e foi com pressa à cova dos leões.

E, chegando-se à cova, chamou por Daniel com voz triste; e disse o rei a Daniel: Daniel, servo do Deus vivo, dar-se-ia o caso que o teu Deus, a quem tu continuamente serves, tenha podido livrar-te dos leões?

Então Daniel falou ao rei: Ó rei, vive para sempre!

O meu Deus enviou o seu anjo, e fechou a boca dos leões, para que não me fizessem dano, porque foi achada em mim inocência diante dele; e também contra ti, ó rei, não tenho cometido delito algum.

Então o rei muito se alegrou em si mesmo, e mandou tirar a Daniel da cova. Assim foi tirado Daniel da cova, e nenhum dano se achou nele, porque crera no seu Deus. 
Daniel 6:10-23.

1. Na luta Daniel foi testado. 
Daniel foi um servo que teve um relacionamento com Deus mesmo sabendo que seus pais foram mortos no exílio na Babilônia. Daniel não chegou na Babilônia como profeta e sim como escravo, mas Daniel não negou sua fidelidade com Deus e vendo tudo isso fez uma aliança com Deus. Diante de toda luta que Daniel passou perceberam que ele tinha algo diferente.
2. Daniel referenciado na Babilônia. 
Diante de toda circunstância não negou sua aliança com Deus mesmo sabendo que o rei ordenava sancionar o interdito e assinar as escrituras para que não mudasse o decreto do rei. Então, como Daniel era referenciado, um homem temente a Deus colocou-se de joelhos e orava e dava graças diante do seu Deus de costume.

3. Daniel teve vitória na cova dos leões. 
Por tudo que Daniel passou era um instrumento usado na mão de Deus e teve que ir até a cova dos leões para mostrar sua verdadeira aliança com Deus. Daniel não foi tocado pois já era escolhido do Senhor. Deus incomodou o rei a noite no seu palácio que soltasse Daniel da cova dos leões por que era um servo do Deus vivo e foi quando ele falou ao rei: o meu Deus deixa toda dificuldade, toda enfermidade, tudo o que temos passado, mas o Senhor hoje manda um anjo fechar a boca do leão.
GUARDE ESTE FOLDER NA BÍBLIA PARA O DISCIPULADO E A REUNIÃO DA CÉLULA
